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O SEU TRABALHO DURO

MERECE CRÉDITO.
Nós sabemos que ao final de cada dia belos resultados são colhidos por você,         

  produtor rural, e isso é mérito total do seu trabalho. Mas sempre que você precisar de apoio 

 para cada etapa do seu agronegócio, estaremos aqui oferecendo ótimas condições,        

      um portfólio diversificado e, claro, parceria de verdade. Crédito Rural CAIXA.    

  O melhor parceiro do seu agronegócio. Procure um gerente CAIXA.
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Até o ano de 2030, a Organização das Nações Unidas (ONU) 
projeta que a população mundial chegará a 8,6 bilhões de 
pessoas. Um número gigantesco! O crescimento não deve ser 
uniforme em todos os países, mas uma coisa é certa: todos 
vamos dividir a mesma morada, o Planeta Terra.
Assim como cuidamos da nossa casa, mantemos a ordem 
e organizamos as finanças, o mundo também precisa de 
cuidados urgentes. Destinação adequada de dejetos, redução 
da emissão de gases de efeito estufa, geração de empregos e 
diminuição do consumo desenfreado são apenas alguns dos 
pontos que merecem atenção.  As fontes de energias renováveis 

são alternativas viáveis que ajudam em todas essas questões. 
A participação dessas fontes na Matriz Energética do Brasil é 
crescente e tende a ser ainda maior nos próximos anos.
Por isso, é preciso que cada um de nós olhe a seu redor e 
perceba de que forma pode contribuir,  não esperando apenas 
incentivos governamentais ou comerciais. 
O futuro chega rapidinho! É para ele que devemos voltar nossos 
olhares, começando a agir  agora.
Boa leitura!

Até a edição do mês que vem.

destaques

Carta da editora

Solar
Mercado está em ascensão e 
demanda mão de obra qualificada 
para continuar crescendo.

Biodiesel
Mistura de 10% no diesel 
começa a valer a partir de 
março de 2018 

Entrevista
André Nahur, do Programa Mudanças 
Climáticas e Energia do WWF-Brasil, 
fala sobre cenários pós COP-21

Divulgação/Neosolar Imprensa agência Petrobras

18 24 06

 Responsabilidade de todos

Mirian Tomé
editor@canalbioenergia.com.br
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André Nahur é coordenador do 
Programa Mudanças Climáticas e 
Energia do WWF-Brasil. Biólogo, 

mestre em conservação e gestão de bio-
diversidade pela Universidade de Barce-
lona, possui MBA em gestão de projetos 
e é mestrando em gestão econômica do 
meio ambiente na Universidade de Brasí-
lia (UnB). Atuou no setor privado, terceiro 
setor, cooperação internacional e institui-
ções de pesquisas em temas relacionados 
à biodiversidade, sustentabilidade, mu-
danças climáticas, energia e alternativas 
econômicas para conservação. Antes do 
WWF-Brasil, trabalhou em organizações 
como Instituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam) e GIZ (Sociedade Alemã 
para a Cooperação Internacional), acom-
panhando a agenda nacional e interna-
cional de mudanças climáticas e energia.

Ana Flávia Marinho

Perspectivas 
para o meio 
ambiente

Entrevista | André Nahur - WWF-Brasil
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arão nos próximos anos e décadas.

Canal: O Brasil tem se comportado 
bem com relação aos acordos firmados 
na COP 21? 
André Nahur: A meta brasileira apresen-
tada, de 37% de redução das emissões 
até 2025 e de 43% das emissões até 2030, 
coloca o Brasil em um cenário de che-
gar em 2030 com uma emissão de 1,3Gt. 
Uma análise realizada pelo Observatório 
do Clima, com apoio do WWF e outras or-
ganizações, baseado em conceitos de qual 
seria a contribuição justa do Brasil para a o 
Acordo de Paris, mostra que a meta ideal 
seria de chegarmos a 2030 emitindo cerca 
de 1Gt. Diversas análises mostram que é 
possível atingir essa meta com ações es-
tratégicas realizadas no setor de floresta, 
agricultura e energia, e ainda tem um 
potencial de gerar ganhos consideráveis 
para a economia nacional, gerando mais 
emprego, aumentando a renda e poder de 
consumo em relação a cenários governa-
mentais.

Canal: As energias renováveis são 
o caminho para alcançar os objetivos 
traçados?
André Nahur: Segundo dados do Sistema 
de Estimativa de Emissões de Gases de 
Efeito Estufa (SEEG) do Observatório do 
Clima, o setor de energia em 2015 foi o 
segundo maior emissor de gases de efeito 
estufa, sendo responsável por aproximad-
amente 24% das emissões nacionais e no 
mundo. O setor de energia ainda deve re-
sponder por aproximadamente 80% das 
emissões nacionais.                                                                       
                                                                              

Canal: Qual a avaliação da WWF - Brasil  
sobre a 21ª Conferência do Clima?
André Nahur: A COP 21 foi um marco 
na agenda de mudanças climáticas para 
o mundo. Pela primeira vez, 197 países 
assinaram um acordo que busca esforços 
para manter o aquecimento global bem 
abaixo dos 2ºC, tentando não estar acima 
de 1,5ºC, com processos periódicos de re-
visão de ambição das metas para garantir 
o alinhamento contínuo dos compromis-
sos nacionais com a meta global do Acor-
do de Paris. O Acordo de Paris entrou em 
vigor em tempo recorde e é um marco 
histórico. Após a COP de Paris, entramos 
no momento crucial de implementar me-
didas nacionais necessárias para reduzir as 
emissões. A COP 21 foi um primeiro passo 
de uma maratona global que estamos cor-
rendo contra o tempo.

Canal: As metas traçadas são sufi-
cientes para atender as necessidades 
ambientais globais?
André Nahur: As primeiras análises re-
alizadas mostram que as metas apresen-
tadas pelos países ainda nos levam, em 
cenários mais otimistas e se implementa-
das de maneira efetiva, para um aumento 
médio de pelo menos 2,7ºC até o final do 
século. Dados de 2016 mostram que esta-
mos com um aumento médio de 1,1ºC e 
com diferentes impactos das mudanças 
climáticas em eventos extremos, redução 
de disponibilidade hídrica e impactos na 
produção de alimentos. Isso tem gerado 
impactos sociais que reforçam a urgência 
de acelerarmos as ações de reduzir emis-
sões, mas também de preparar e aumen-
tar a resiliência e adaptabilidade da nossa 

sociedade aos impactos das mudanças 
climáticas, que já estão acon-

tecendo e continu-

O Brasil tem um 

enorme potencial de 

ser o líder mundial 

na geração de 

energia renovável e 

já deu um grande 

passo com a 

hidroeletricidade e 

com o etanol”
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O Brasil tem enorme potencial de ser líder 
mundial na geração de energia renovável 
e já deu um grande passo com a hidroele-
tricidade no setor elétrico e com o etanol. 
Para o setor elétrico, a nossa matriz precisa 
inovar e se diversificar cada vez mais para 
garantir a segurança em longo prazo. Es-
tudos demonstram que, com os cenários 
de aumento de temperatura e redução de 
disponibilidade hídrica, as nossas hidrelé-
tricas podem chegar a perder 30% do seu 
potencial de geração. Se não continuar-
mos expandindo a eólica, acelerarmos a 
solar e a biomassa, ficamos dependentes 
de térmicas que sujam a nossa matriz e 
aumentam o custo da energia. Para o setor 
de transporte, o Brasil já deu um grande 
passo com o etanol, mas ainda existe um 
grande potencial que poderia ser explo-
rado, além de outras medidas para o setor 
conseguir reduzir as emissões.
 
Canal: Qual setor deve apresentar 
maior destaque nos próximos anos?
André Nahur: A energia eólica já teve um 
grande avanço, mas ainda pode avançar 
bastante. Ainda precisamos acelerar a fon-
te solar no Brasil e fortalecer a biomassa.
 
Canal: A COP 23 terá novidades?
André Nahur: A COP 23 será de grande 
importância para mostrar que os países es-
tão andando e caminhando na implemen-

tação das metas nacionais. O Brasil tem, e 
deve ter, um papel de protagonismo em 
mostrar ações e apresentar compromissos 
de acelerar a implementação da meta na-
cional, assim como de ações concretas que 
possam fortalecer o processo internacional.
 
Canal: Quais iniciativas o WWF indica 
como importantes para a preservação 
ambiental?
André Nahur: Nos próximos anos, além 
da questão de energia, precisamos zerar o 
desmatamento e aplicar medidas de im-
plementação de uma agricultura de baixo 
carbono. Existe muito o que fazer que 
pode reduzir as emissões e gerar conse-
quências sociais e econômicas positivas.
 
Canal: Seguindo no ritmo que está, 
qual deve ser o futuro do planeta?
André Nahur: Ainda é possível limitar-
mos o aumento da temperatura global a 
níveis seguros de um aumento não supe-
rior a 1,5ºC. Mas precisamos acelerar essa 
implementação, pois já existem análises 
que apontam que se o mundo chega em 
2021 emitindo o mesmo que atualmente, 
teremos em torno de 33% de chances de 
manter o aquecimento global abaixo de 
1,5ºC. Ou seja, se não aceleramos a redução 
das emissões globais, podemos chegar nos 
primeiros anos do Acordo de Paris, que vig-
ora de 2020 a 2030, já no cheque especial.
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biocombustível 
melhora a 
qualidade do ar
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Cejane Pupulin

A fumaça de veículos e das indústrias 
contribuem para a poluição do ar das cida-
des. E essas impurezas podem causam di-
versas doenças respiratórias e cardíacas na 
população. Um estudo apoiado pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp) identificou que o uso de 
etanol reduz a concentração destas impure-
zas no ar. 

A pesquisa foi desenvolvida na cidade de 
São Paulo (SP) entre os meses de janeiro e 
maio do ano de 2011 – um período marcado 
por oscilações no preço do etanol em rela-
ção à gasolina, motivadas por fatores macro-
econômicos, como a variação do preço do 
açúcar no mercado internacional.

Durante o monitoramento foi percebido 
o aumento de 30% na concentração de par-
tículas inferiores a 50 nanômetros nos perío-
dos em que a gasolina estava com um preço 
melhor nas bombas dos postos em relação 
ao etanol. 

Segundo o professor titular do Instituto 
de Física da Universidade de São Paulo (IF-
-USP) e coautor do artigo, Paulo Artaxo, o 
estudo associou o preço do etanol com a 
gasolina e mostrou mais uma vantagem do 
etanol. “O resultado reforça a necessidade 
de políticas públicas para estimular o uso 
de biocombustíveis, pois deixam claro que a 
população perde com saúde o dinheiro eco-
nomizado na bomba quando se opta pela 
gasolina”, avalia Artaxo. As nanopartículas 
verificadas, que são 100 vezes menores que 
o diâmetro de um fio de cabelo, se compor-
tam como gases e entram na respiração hu-
mana,  chegando  aos alvéolos pulmonares 
e, assim, atingindo a corrente sanguínea – 
atuando na troca entre oxigênio e gás car-
bônico no corpo.

A presença destes poluentes no corpo do 
homem causam impactos na saúde, como 
insuficiência cardíaca, inflamação do pulmão 
e aumento das doenças respiratórias, princi-
palmente em idosos e crianças, que são os 
mais vulneráveis. 

Fiscalização
Atualmente a concentração desse tipo 

de nanopartícula não é monitorada ou regu-
lamentada por órgãos ambientais do Brasil 
ou de outras nações, como Estados Unidos e 
países da Europa. Por exemplo, a Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb)  
monitora rotineiramente apenas as partícu-
las sólidas de 10 mil nanômetros de diâmetro 
(PM10) e as de 2,5 mil nanômetros (PM 2,5) 
– além de outros poluentes gasosos como 
ozônio (O3), monóxido de carbono (CO) e 

Paulo Artaxo, professor titular do 
Instituto de Física da Universidade de 
São Paulo (IF-USP) e coautor do artigo

dióxido de nitrogênio (NO2). “Essas nanopar-
tículas menores não existem na natureza, a 
não ser devido a combustão de combustíveis 
fósseis, como a gasolina”, explica Artaxo. 

Ainda segundo Paulo, Estados Unidos e a 
Europa já estudam, com base em pesquisas 
recentes, padrões de exposição para deter-
minar que essas emissões sejam potencial-
mente prejudiciais à saúde e precisam ser 
regulamentadas. Em alguns estados norte-
-americanos, como a Califórnia, já existem leis 
que obrigam  a mistura de 20% a 30% de eta-
nol na gasolina, o que permite a redução de 
material particulado ultrafino seja liberado. 

No Brasil, ainda não existem discussões 
sobre o tema. Mas o aumento da mistura de 
etanol no diesel pode auxiliar na redução do 
número de poluentes no ar. “Todo o uso de 
biocombustível é positivo. No caso do diesel, 
essa mistura reduz a quantidade de fumaça 
preta expelida pelos automóveis”, pontua Ar-
taxo que complementa que as cidades brasi-
leiras deveriam investir mais no deslocamen-
to da população em meios menos poluentes, 
como no transporte coletivo com uso de bio-
combustíveis, metrô, bicicletas e outros. 	

Metodologia
Os dados analisados na pesquisa foram 

coletados no topo de um prédio de dez an-
dares na zona oeste de São Paulo. O local foi 
escolhido por estar relativamente distante 
de grandes avenidas, já que a poluição que o 
ser humano respira no dia a dia não é a que 
sai diretamente do cano de descarga dos 
veículos e sim partículas já processadas na 
atmosfera.  

estudo apoiado 
pela Fapesp 
mostra que o uso 
do etanol reduz 
a concentração 
de impurezas na 
atmosfera

Divulgação
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biofertilizantes

novidade nos 
canaviais
inoculantes reduzem a emissão 

de poluentes na atmosfera

Permitir que o melhor desenvolvi-
mento das plantas. Em resumo este 
é o resultado do uso de inoculantes 

na agricultura. A Fixação Biológica de Ni-
trogênio (FBN) é um processo pelo qual 
bactérias transformam o nitrogênio at-
mosférico em amônia, que é utilizada pe-
las plantas para se desenvolverem. Enfim, 
o nitrogênio do ar se torna em alimento, 
como açúcar, no caso da cana, diminuin-
do a necessidade de produtos industriais 
para permitir o enriquecimento do solo.  

Várias bactérias que são utilizadas 
para realizar a FBN também estimulam 
o crescimento das raízes por meio da 
produção de hormônios, e isso permite 
com que os nutrientes do solo possam 
ser obtidos pela planta com maior fa-
cilidade. O objetivo do biofertilizante é 
proporcionar a redução de custos e re-
duzir a emissão de gases de efeito estu-
fa sem perda de produtividade.

Milho, trigo e para várias legumino-
sas como a soja, feijão, amendoim já 
têm desenvolvidos inoculantes comer-
ciais que atuam na promoção de cres-
cimento da planta, tendo como base 
bactérias fixadoras de nitrogênio. Agora, 
a Embrapa Agrobiologia prevê em breve 
um para a cana-de-açúcar. A expectati-
va é que o biofertilizante da cana esteja 
nas prateleiras em um período máximo 
de cinco anos. 

Cejane Pupulin

Divulgação/Unica
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Segundo a pesquisadora da Embrapa 
Agrobiologia, Verônica Reis, um trabalho 
recente realizado mostra que plantas de 
milho inoculadas com determinadas 
bactérias foram capazes de absorver 
50% mais nitrogênio do adubo nitro-
genado. “Acredita-se que esse potencial 
também possa ser atingido na cultura 
da cana-de-açúcar inoculada, o que ain-
da é objetivo de estudos em andamen-
to”, explica.        

Para o trabalho foram selecionadas 
cinco bactérias capazes de fixar nitro-
gênio para a cultura da cana-de-açúcar. 
“Algumas delas também se mostraram 
capazes de promover crescimento de 
raízes, aumentar o perfilhamento e de-
senvolvimento da planta”, acrescenta 
Reis. 

O uso
A pesquisadora complementa que 

com o inoculante pretende-se usar bac-
térias fixadoras de nitrogênio e também 
promotoras de crescimento, como um 
produto biológico e eficiente que pro-
mova o maior enraizamento das plan-
tas, produção de perfilhos, acúmulo de 
nutrientes e, em especial nitrogênio, e 
consequentemente há aumento na pro-

dutividade e longevidade dos canaviais. 
Assim, será possível a redução das 

quantidades de adubo atualmente reco-
mendadas para a cultura. O que implica 
na redução dos custos da produção e 
no impacto ambiental gerado pelo uso 
dos adubos nitrogenados. “Mas, mes-
mo que não haja redução de doses dos 
adubos, a maior eficiência de utilização 
dos mesmos pelas plantas inoculadas já 
representará importante contribuição 
para reduzir efeitos negativos sobre o 
ambiente”, pontua a pesquisadora.   

O também pesquisador da Embra-
pa Agrobiologia, Bruno Alves, realça 
que quanto maior for a redução das 
quantidades de adubos nitrogenados 
aplicadas à cana em função do uso do 
inoculante, maior será a mitigação de 
emissões de gases de efeito estufa. “A 
síntese de amônia industrial é um pro-
cesso que requer energia fóssil - pe-
tróleo, gás-, e, por isso, a fabricação de 
adubo nitrogenado implica em emissão 
de gás carbônico (CO2) para a atmosfe-
ra. Além disso, o adubo nitrogenado de-
pois de aplicado no solo sofre transfor-
mações que resultam em produção de 
óxido nitroso (N2O) que é um potente 
gás de efeito estufa, com capacidade de 

Bruno Alves , pesquisador da 
Embrapa Agrobiologia

Ana Lucia Ferreira
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Verônica Reis , pesquisadora da 
Embrapa Agrobiologia

Ana Lucia Ferreira

Niels Andre/Unica

aquecimento da atmosfera equivalente 
a 300 vezes a do gás carbônico”, pontua.  
Por isso, o uso de inoculantes pode re-
presentar uma importante estratégia na 
agricultura para reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa. 

Os estudos da Embrapa Agrobiologia 
são realizados juntamente com o setor 
privado, que tem interesse na tecnolo-
gia para desenvolver um inoculante co-
mercial e testar sua eficácia em plantios 
comerciais da cana.  
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artigo

Christian Frederico 
da Cunha Bundt   

é administrador, pesquisador II  

da UEPG e membro do Comitê 

Macroeconômico do ISAE – 

Escola de Negócios.

ETANOL brasileiro
x etanol americano
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A história não é nova. Seja para o 
próprio etanol ou para outros produ-
tos. A aludida ‘guerra’ comercial entre 
Brasil e Estados Unidos em função do 
comércio bilateral de etanol, na verdade 
é uma das batalhas, na grande ‘guerra’ 
do comércio internacional. São muitos 
interesses particulares, de segmentos 
econômicos e de governos colocados 
todos na mesma conta, tendo como 
tempero as questões ambientais. Todos 
têm a perder e a ganhar se a receita não 
for bem montada.

No capítulo atual, temperado pelo 
modelo Trump de governar (America 
First), qualquer pé de galinha pode vi-
rar sopa. É o que está acontecendo com 
o caso do etanol. Não é de hoje que as 
importações brasileiras de etanol (quase 
todo americano) crescem. 

Os números são impressionantes. 
Em 2017, se não houver alterações na 
política de comércio exterior atual (em 
ambos os países), o volume importado 
deve chegar a ser o dobro de 2016. E as 
importações não são sem motivo, já 
que o etanol brasileiro é feito de cana de 
açúcar, produto concorrente do etanol 
na usina. O valor da tonelada do açúcar 
no mercado internacional está, em mé-
dia, 35% maior se comparado a 2015. 
Por consequência, as usinas nacionais 
vão direcionar esforços para o açúcar e 
não para o etanol, e função da lucrati-
vidade. Ou seja, a oferta de etanol é me-
nor do que poderia ser. Vale lembrar-se 
da importância preço do câmbio nesta 
situação. 

Outro ponto que mexe com o merca-
do interno de etanol é a permanente va-

Até julho, já são 64% 
a mais que 20162017*

Importações brasileiras de etanol (em mil litros)

2016

2015

2014
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18% a mais que 2014

56% a mais que 2015

Fonte de dados: MDIC, SECEX; *números até julho/17.

riação para cima nos preços da gasoli-
na (combustível concorrente). O Etanol, 
além de ser parte do combustível ‘gaso-
lina’, pois é misturado a ela, também é a 
alternativa para os motoristas de carros 
que podem usar os dois combustíveis. 
Ou seja, decorre aumento no consumo 
de etanol.

Adicionalmente estão os compro-
missos internacionais, estampados no 
recente acordo de Paris, polemizado por 
Donald Trump, durante a COP-21, na 
França. O Brasil se comprometeu a ele-
var a participação de biocombustíveis 
na matriz energética dos atuais 6% para 
18% até 2030, sendo o aumento da ofer-
ta de etanol um dos meios.

Essa mistura açúcar, gasolina, câm-
bio e compromissos ambientais, apon-
tam que o consumo de etanol no Brasil 
tende a aumentar. E hoje ele está, em 
parte significativa, dependente dos Es-
tados Unidos, o grande fornecedor ex-
terno de etanol para o Brasil. A notícia 
boa é que o Brasil tem capacidade de 
produzir praticamente todo o etanol de 
que precisa. A ruim é que o açúcar anda 
com bons preços no mercado interna-
cional e a única alternativa de importa-
ção com capacidade de nos atender são 
os americanos. Dê olho nesta situação, 
o governo federal brasileiro lançou re-
centemente o RenovaBio, um programa 
criado pelo Ministério de Minas e Ener-
gia no final de 2016 e lançado em 2017, 
cujo objetivo é expandir a produção 
de biocombustíveis no Brasil, baseada 
na previsibilidade, na sustentabilidade 
ambiental, econômica e social e com-
patível com o crescimento do mercado. 
É um programa alinhado aos compro-
missos da COP-21. O RenovaBio ainda 
não ainda está em vigor, pois lhe falta 
a normatização oficial. Uma anotação 
é importante é a inspiração do Reno-
vaBio: justamente o programa que ala-
vancou a indústria de etanol de milho 
nos EUA e a tornou a maior do mundo 
no segmento. Mais uma vez a letargia 
governista coloca a perigo as contas 
nacionais.

Na outra ponta está a exportação 
brasileira de etanol para os Estados 
Unidos, hoje questionada a ameaçada 
pelo governo America First. A sobreta-
xa da importação do etanol brasileiro 
para os americanos já não é novidade. 

Essa foi a base para o forte alicerça-
mento da indústria de etanol de milho 
dos Estados Unidos. Foi esse protecio-
nismo e estímulo aos produtores que 
permitiu que a indústria americana de 
etanol se tornasse a maior do mundo. 
Em 2012 e 2014 ela foi bastante presen-
te. Hoje o segmento é bastante forte na 
economia americana e influencia polí-
ticas e ações do governo. Pode-se alu-
dir que o segmento vê as importações 
do etanol brasileiro com ressalvas, mas 
também se preocupa se o governo bra-
sileiro taxar as importações do etanol 
americano, já que vende quatro vezes 
mais biocombustível ao Brasil do que 
os americanos importam daqui. Então, 
o setor não deve fazer pressão no seu 
governo pela sobretaxa e, provavel-
mente, posicione-se contra ela.

O governo brasileiro já ‘retaliou’ a 
ameaça do governo americano, pro-
pagandeando que fará uso das mes-
mas burocracias e taxas para o etanol 
americano, no Brasil, que venham a ser 
utilizadas para o etanol brasileiro nos 
Estados Unidos. 

Vale ressaltar ainda, que as ques-
tões ambientais relacionadas à matriz 
energética não devem ganhar impor-
tância do governo americano, levando 
em consideração as demonstrações que 
não está tão preocupado com os meios 
tradicionais de tratar as questões climá-
ticas, bem demonstrado na não partici-
pação do Acordo de Paris. Também foi 
anunciada recentemente a redução nas 
metas para uso de biocombustíveis em 
2018. E um dos mais afetados é justa-
mente o etanol de cana de açúcar. 

Observando todas essas variáveis, 
acredito que o governo Trump não irá 
taxar o etanol brasileiro. Outro ponto 
que reforça a posição é ver os fundos de 
hedge e outros agentes comerciais ele-
varem as apostas na cana de açúcar e 
não no milho. Vale ressaltar que as bol-
sas sempre são boas sinalizadoras do 
rumo da economia.

Por fim, cabe ressaltar que o governo 
brasileiro, apesar de estar em posição 
mais confortável na disputa, precisa re-
fletir bastante antes da imposição de ta-
xas e cotas ao etanol americano, como 
as associações brasileiras do segmento 
sucroalcooleiro pedem, pois Donald 
Trump é vingativo e pode surpreender. 



c
a
n
a
l 

|  
se

te
m

br
o

 d
e 

20
17

17

Soja

investimento

Produção em 2018

Cerradinho Bioenergia 
amplia cogeração

A Associação Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove) projeta para o ano 
que vem uma produção de soja em grão 
em torno de 108,50 milhões de toneladas, 
ante a previsão de 113,80 milhões de t em 
2017, uma redução de 5 milhões de t. 

Segundo a entidade, haverá um pro-
cessamento maior de soja em 2018: de 
41,50 milhões de t previstas para 2017 
para 43 milhões de t. Isso se reflete em 
uma produção maior de farelo proteico, 
de 32,70 milhões de t na comparação à es-
timativa de 31,50 milhões de t neste ano, e 
no aumento da produção de óleo, de 8,20 
milhões de t para 8,50 milhões de t. Efei-
to B10 - A elevação no processamento de 

soja é explicada pela introdução do B10 
no mercado a partir de março de 2018. A 
atual mistura de biodiesel ao diesel fóssil 
passará de 8% (B8) para 10%. Exportações 
- De acordo com a Abiove, haverá aumen-
to das vendas externas de soja em grão, de 
64 milhões de t, segundo a previsão para 
2017, para 65 milhões de t, e crescimen-
to nas exportações de farelo proteico, de 
15,70 milhões de t para 16,20 milhões de 
t. O consumo doméstico de óleo de soja 
crescerá em 2018, de 7 milhões de tone-
ladas, de acordo com a previsão divulgada 
hoje, para 7,70 milhões de t.

Divisas - A Abiove prevê para 2018 ven-
das externas do complexo soja de US$ 

29,38 bilhões, valor pouco menor do que o 
projetado para este ano, US$ 29,82 bilhões. 
2017, um ano de crescimento - Para o setor 
de soja, 2017 será marcado por números 
positivos, segundo as últimas projeções: 
crescimento de 18,3% na produção de soja, 
de 24,1% nas exportações do grão e de 5% 
no processamento. A produção e exporta-
ção de farelo proteico deverão aumentar, 
respectivamente, 4,2% e 10,3%. A previsão 
para a produção de óleo é de um cresci-
mento de 4%, enquanto o consumo inter-
no tem estimativa de aumento de 6,4% e a 
exportação, de 3,4%. 

Canal-Jornal da Bioenergia com da-
dos da Assessoria de Imprensa da Abiove.

A expansão do parque industrial da Cer-
radinhoBio, em Chapadão do Céu, no sudo-
este goiano, inaugurada agora em setembro, 
marca a ampliação da produção de etanol e 
energia elétrica da empresa. O investimento 
para bioeletricidade, obtida a partir da quei-
ma do bagaço da cana, foi de 250 milhões 
de reais na expansão da sua capacidade de 
geração de energia elétrica. As obras para 
instalação da nova caldeira, duas novas tur-
binas e dois novos geradores foram iniciadas 
em 2015 e elevaram a capacidade de ex-
portação de energia para 850 GWh/ano. A 

partir do acionamento da segunda caldeira, 
já em operação, a capacidade instalada de 
geração de energia é de 160 MW, suficiente 
para abastecer um município de 500 mil ha-
bitantes e suas indústrias, consolidando-se 
na maior termoelétrica de biomassa do país.

A Cerradinho Bioenergia, na safra 16/17, 
teve recorde de moagem: 5,061 milhões de 
toneladas de cana, e para atual, projeta um 
aumento adicional para atingir 5,4 milhões 
de toneladas. A CerradinhoBio é hoje a maior 
unidade industrial em moagem individual 
de Goiás.
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busca por 
qualificação

mercado

Profissionais capacitados e especializados 

ainda são poucos para atender demanda 

do setor de energia fotovoltaica
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Divulgação/NeoSolar

Neste ano, agora no segundo semes-
tre, o Brasil atingiu a marca de 100 
MW de potência acumulada em 

sistemas de microgeração e minigeração 
distribuída solar fotovoltaica instalados em 
residências, comércios, indústrias, edifícios 
públicos e na zona rural. De acordo com 
o mapeamento realizado pela Associação 
Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), a fonte solar fotovoltaica lidera 
com folga o segmento de microgeração 
e minigeração distribuída, com 99% das 
instalações do País. Ainda conforme a en-
tidade, há no país 12.520 sistemas solares 
fotovoltaicos conectados à rede, trazen-
do economia e engajamento ambiental a 
13.897 unidades consumidoras, somando 
mais de R$ 850 milhões em investimentos 
acumulados desde 2012, distribuídos ao 
redor de todas as regiões do Brasil. 

Conforme relatório da Agência Inter-
nacional de Energias Renováveis (Irena), o 
setor de energia renovável empregou 9,8 
milhões de pessoas em todo o mundo, li-
derado pela fonte solar, com 3,1 milhões de 
empregados. Segundo estimativa do pre-

Ana Flávia Marinho sidente da Absolar, Rodrigo Lopes Sauaia, 
até 2018 devem ser gerados dezenas de 
milhares de empregos e para 2030 serão 
cerca de 100 mil empregos, considerando 
todas as áreas funcionais e os profissionais 
que dedicam seu tempo a algum trabalho 
de energia solar. “Essa é uma meta da Ab-
solar, projeção que conseguiremos atingir 
se houver engajamento do governo para 
estruturar e fazer dela uma realidade.

O setor solar fotovoltaico cresceu mais 
de 300% em 2016, ano em que o PIB caiu 
3,6%. Assim, ele representa uma oportuni-
dade tanto para empresários quanto para 
os próprios estudantes e profissionais que 
queiram participar desse mercado, sejam 
vindos de outro setor ou não.

Por trás de toda essa produção, há uma 
enorme gama de profissionais que tra-
balham para garantir investimentos ade-
quados, projetos bem feitos e execuções 
precisas, que atendam às necessidades es-
pecíficas de cada consumidor. Entretanto, 
com o crescimento do setor e as perspec-
tivas futuras, é preciso reavaliar certos as-
pectos para garantir que haja capacitação 
adequada para que a geração de energia a 
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partir desta fonte renovável continue cres-
cente.

O engenheiro eletricista, civil e de se-
gurança do trabalho e diretor da Stonos 
Desenvolvimento Criativo, Pedro Provázio, 
considera importante a mão de obra quali-
ficada em todos os níveis, ou seja, técnico, 
operacional e comercial, no sentido de es-
truturar a geração de energia elétrica solar 
fotovoltaica de forma profissional e segura. 
“Isso proporciona aos investidores a con-
fiança nos retornos que podem obter ao 
optarem por este modelo de geração de 
energia elétrica e à matriz elétrica brasilei-
ra uma parcela confiável e segura prove-
niente do recurso solar, que é a fonte de 
energia renovável mais abundante do país. 
Para se ter uma ideia, o potencial brasileiro 
de geração de energia elétrica a partir da 
fonte solar é superior a 200 vezes a capaci-
dade de geração de energia elétrica já ins-
talada em toda a história do país até dos 
dias de hoje.”

De acordo com Raphael Pintão, diretor 
da NeoSolar Energia, o mercado fotovoltai-
co brasileiro conta com quantidade escas-
sa de profissionais. “Poucos profissionais 
realmente estão qualificados o suficiente. 
Pior que isso, muitos destes se propõem a 
projetar e instalar, mesmo sem estar pre-
parado. Isso traz risco à segurança e perda 
de performance no curso e longo prazo”, 
analisa.

Um profissional bem preparado é es-
sencial para que o sistema fotovoltaico 
atinja seu melhor desempenho e consiga 
atender às necessidades do usuário. Pin-

Raphael Pintão, diretor da NeoSolar 
Energia

Divulgação/NeoSolar

Rodrigo Lopes Sauaia, presidente da 
Absolar

Divulgação/Absolar

dades de engenharia do Brasil ainda não 
têm se dedicado à profissionalização para 
o setor de energia solar fotovoltaica, já que 
trata-se de um segmento novo. O que já 
existem são universidades pioneiras em 
pós-graduações e especializações para 
energias renováveis, sendo algumas espe-
cíficas para fotovoltaica. ”É importante que 
engenheiros eletricistas tenham contato 

tão considera três aspectos importantes: 
performance, durabilidade e segurança. 
“Um projeto não otimizado ou instalação 
mal feita prejudicam o sistema pelo resto 
de sua vida útil. Aqui não se pode econo-
mizar: uma perda de 3 ou 5% de energia 
multiplicada por 25 a 40 anos é um pre-
juízo enorme. O projeto ou instalação in-
corretos, além de prejudicar a eficiência, 
prejudicam fortemente a durabilidade do 
sistema. Uma manutenção que deveria 
custar pouco, acaba virando transtorno. 
Um material que deveria durar 10 ou 25 
anos, dura 1 ou 3 anos. Por último e até 
mais importante, o projeto e instalação é 
que garantem a segurança. Há riscos serís-
simos, como incêndio, desabamentos, sol-
tura de placas e outros tipos de acidentes 
e incidentes”, menciona.

Profissionalização
Para a execução de sistemas fotovol-

taicos, o profissional responsável é o en-
genheiro eletricista, que tem habilitação 
e formação adequada para o desenvolvi-
mento de projetos de energia elétrica. De 
maneira mais ampla, pensando em toda a 
cadeia, o setor tem atraído profissionais de 
engenharia, administração, finanças, con-
tabilidade e área jurídica. Para a execução 
técnica, a restrição é que os profissionais 
sejam engenheiros eletricistas ou técnicos 
da área de eletricidade.

Rodrigo Sauaia explica que as facul-
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Apesar dos cursos técnicos para pro-
jetistas e para instaladores de sistemas 
fotovoltaicos oferecidos no Brasil, Pedro 
Provázio considera que a certificação ain-
da precisa ser mais bem definida, prin-
cipalmente, para os cursos formação de 
instaladores, com a validação pelos Con-
selhos Regionais de Engenharia e Agrono-
mia (Crea) de cada estado, para que exista 
um padrão de qualidade. “Outro ponto 
a ser destacado é a necessidade de uma 
movimentação das instituições de ensino 
superior dos cursos de engenharia para 
estruturação de uma grade curricular com 
disciplinas voltadas à energia solar foto-
voltaica, incluindo aulas em laboratórios, 
de modo a proporcionar aos alunos uma 
aproximação às práticas aplicadas na con-
cepção, instalação e manutenção de sis-
temas fotovoltaicos. Hoje em dia poucas 
instituições contam com esses recursos e 
ementas, sendo que a maioria fica restrita 
a atividades de extensão, de curta dura-
ção, no ramo da energia fotovoltaica.” 

Pedro Provázio diz ainda que o consu-
midor tem à disposição portais na inter-
net com catálogos das empresas atuantes 
no ramo de energia solar fotovoltaica em 
cada estado, com a respectiva qualificação 
proveniente da avaliação de outros con-
sumidores que já contrataram o serviço, 
meio pelo qual pode certificar-se de estar 
contratando o profissional certo. “Tam-
bém é importante a análise do registro da 
empresa e dos profissionais junto ao Crea 
do respectivo estado onde atuam, para 
validação das atribuições dos mesmos. E, 

O engenheiro eletricista é o profissional 
habilitado para desenvolvimento de 
projetos de energia elétrica e execução de 
sistemas fotovoltaicos

Pedro Provázio, diretor da Stonos Desenvolvimento Criativo, e equipe durante a implantação de 
um sistema fotovoltaico residencial

Divulgação/NeoSolar

com essas tecnologias renováveis, com 
as características e particularidades, para 
que aprendam a fazer projetos, uma vez 
que estão se tornando cada vez mais fre-
quentes e, a longo prazo, para que a matriz 
energética avance por meio delas”, ponde-
ra.

De acordo com o presidente da Abso-
lar, a especialização fora do país não é a 
única opção, apesar de que o estudo no 
exterior é uma oportunidade para conhe-
cer de perto mercados mais maduros na 
adoção da tecnologia. “Para quem tem 
interesse em formação complementar no 
exterior, sugiro os Estados Unidos, Alema-
nha, Reino Unido, Espanha, Itália, França, 
Austrália, Japão e China, que tem se torna-
do um polo de desenvolvimento tecnoló-
gico fotovoltaico.”

Raphael Pintão considera que há mui-
tos cursos disponíveis para o setor foto-
voltaico, porém a maioria é inadequada 
ou insuficiente. “Vemos cursos muito bem 
promovidos e acessíveis, porém superfi-
ciais e insuficientes. Não podemos esque-
cer que tratamos de sistemas físicos, que 
envolvem eletricidade e estruturas, onde 
moram e trabalham pessoas. Uma pales-
tra, curso on-line ou webinar servem para 
um primeiro contato, porém, a experiência 
e vivência prática que fazem a diferença. 
Para projetos é a mesma coisa, discutir um 
caso é bem mais importante do que co-
nhecer uma ferramenta de projetos.”

Divulgação/Stonos Desenvolvimento Criativo
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finalmente, ficar atento aos materiais e aos 
produtos aplicados pelos profissionais na 
solução apresentada para a prestação do 
serviço, uma vez que a garantia, a assistên-
cia técnica e a qualidade dos materiais e 
dos produtos devem atender aos padrões 
normatizados pelas concessionárias de 
distribuição de energia elétrica e ao pa-
drão de exigência do próprio consumidor.”

Mercado
A mão de obra qualificada em energia 

solar fotovoltaica está escassa em todos os 
níveis, desde a parte técnica e operacio-
nal, composta pelos instaladores e enge-
nheiros, até a parte comercial de venda e 
pós-venda e de representantes comerciais 
dos serviços e dos equipamentos relacio-
nados a este setor. Pedro Provázio enten-
de que os três pilares com maior necessi-
dade de reforço são desenvolvimento de 
habilidades e estudo de casos de sucesso, 
para aplicar as melhores soluções práticas 
para implantação dos sistemas fotovoltai-
cos e as mais viáveis financeiramente aos 
investidores; conhecimento das legisla-
ções, tributações, composições tarifárias 
e resoluções normativas aplicáveis à gera-
ção distribuída de energia elétrica a par-
tir de fontes renováveis, para que possam 
surgir arranjos que explorem o potencial 
energético brasileiro se valendo de todos 
os benefícios e incentivos disponíveis e 

estabelecidos pelo governo; e, finalmente, 
o domínio da língua inglesa, para que os 
profissionais possam se capacitar com o 
material disponível referente aos estudos 
e cases internacionais sobre as diversas 
aplicações e soluções para sistemas foto-
voltaicos, já que o ramo da energia solar 
fotovoltaica no Brasil está atrasada em 
mais de dez anos em relação aos merca-
dos líderes neste segmento.

Para o futuro, a expectativa da Abso-
lar é de que o setor continuará crescendo 
como nos últimos anos. Nesse caso, have-
rá mão de obra suficiente para atender a 
demanda? Rodrigo Sauaia estima que se-
rão gerados milhares de novos empregos, 
já que o setor está em franca expansão. 
Para isso, será necessária a capacitação de 
mão de obra para que projetos e sistemas 
tenham qualidade, segurança e durabili-
dade. “Há muito espaço para programas 
de capacitação profissional, desenvolvi-
mento de escolas técnicas, universidades 
e centros de formação. Mas, com certeza, 
temos grandes passos para a formação 
desses profissionais.”

Pintão acredita que serão necessários 
mais engenheiros com conhecimento es-
pecífico em solar fotovoltaica e instalado-
res qualificados para a execução de obras. 
“Muitos engenheiros e eletricistas proje-
tam e instalam sistemas sem conhecimen-
to especifico, mas quem conhece sabe 

Divulgação/NeoSolar

Para que o sistema fotovoltaico 
atinja seu melhor desempenho, 
é preciso que o profissional 
responsável seja bem preparado
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Senar em Ação

Com assistência 
técnica, produtor 
aumenta produtividade 
em Jussara 

É na região de Jussara, no Sítio Vale da Serra, que 
o produtor de leite Harlei Marques de Lima e sua mu-
lher, Valdirene Basílio de Lima, viram sua vida mudar 
para melhor nos últimos quatro anos. Desde 2013, o 
casal recebe Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
do programa Senar Mais. São 72 hectares. Deste to-
tal, 48 são utilizados para a pecuária de leite. De acor-
do com Harlei, o programa do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar) garantiu aumento em 
sua produtividade leiteira. No início da implantação 
do programa, o casal tirava 350 litros de leite por dia. 
Hoje, eles tiram em média 700 litros de leite por dia. 
“Aquele que quer permanecer na atividade leiteira 
tem que procurar tecnologia e informação, já que 
o custo para continuar nesta atividade é muito alto”, 
conta o produtor. As informações desta propriedade 
foram apresentadas durante o 14º Dia de Campo 
Senar Mais Leite, que ocorreu na propriedade deste 
casal, no dia 16 de setembro. 

O trabalho na propriedade é orientado pelo téc-

nico do Senar Mais em Jussara, Rogério Gomes, 
que atende 25 propriedades na região. De acor-
do com o técnico, dentro destes 48 hectares, 2,2 
hectares são de pastejo rotacionado irrigado, com 
o capim Mombaça e quatro hectares com paste-
jo rotacionado sem irrigação. Para suplementar a 
seca, a propriedade possui ainda silagem de sor-
go. São 72 vacas, um total de 80,4% de vacas em 
lactação, animais das raças girolando. “Quando 
começou o trabalho, em 2013, o produtor traba-
lhava com gado mais comum e depois começou 
a inseminação, melhorando as pastagens, a ge-
nética, implantando o sistema de pastejo rotacio-
nado e irrigado e colocando ordenha mecânica”, 

comenta. 
Segundo o presidente da Federação da 

Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg) e tam-
bém com Conselho Administrativo do Senar 
Goiás, José Mário Schreiner, o programa Senar 
Mais tem como principal objetivo transformar 
a vida dos produtores rurais. “Com o Senar Mais 
nosso produtor consegue preencher as lacunas 
existentes em sua propriedade. Em cada Dia de 
Campo enxergo esta realidade, já que os produ-
tores passam a produzir mais e com qualidade. 
Cada um deles que recebe ATeG é exemplo para 
outras famílias que também sonham em trans-
formar suas vidas”, expressa. 

Divulgação/Senar-GO

Divulgação/NeoSolar

que não é o suficiente e entende como é 
difícil encontrar um bom profissional. Esse 
problema só deve aumentar”, projeta.

Insumos 
Para o Brasil estruturar a indústria do 

sistema fotovoltaico, com linhas de mon-
tagem de módulos e de inversores de cor-
rente elétrica e com plantas para fabrica-
ção de alguns componentes aplicáveis a 
esses dois equipamentos além de outros, 
como às estruturas de sustentação e aos 
dispositivos de proteção e conexão, Pedro 
Provázio entende que é necessário que 
o país garanta a contratação, através dos 
leilões de energia, de pelo menos 2 GW 
por ano, baseado em cálculos da Absolar. 
Além da demanda, para tornar os produ-
tos brasileiros competitivos frente aos 
importados, é preciso racionalizar a carga 
tributária para a cadeia produtiva nacional. 
“Enquanto isso não ocorre, os módulos fo-
tovoltaicos brasileiros chegam a custar o 
dobro do preço de um módulo importa-
do”, lamenta.

Do mesmo modo, Raphael Pintão co-
menta que a produção de insumos brasi-

leiros tem atendido a demanda parcial e 
pontualmente. “As estruturas metálicas 
de fixação já tem maior presença no país. 
Painéis solares são apenas montados lo-
calmente, mas usam células importadas. 
Inversores praticamente todos vem mon-
tados ou pré-montados de fora do país, 
assim como a maioria dos acessórios es-

pecíficos de solar.” Ele afirma que a quali-
dade não é ruim, apesar de haver dúvidas 
pelo tempo em uso ser baixo perto da 
vida útil de 25 anos. “Um problema maior 
tem sido os preços, uma vez que a maioria 
dos insumos nacionais tem custo superior 
aos importados, com exceção das estrutu-
ras metálicas“, finaliza.
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 mistura de 10% de biodiesel no diesel 

começa a valer em março de 2018
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Reduzir a emissão de CO2 na atmosfera 
e aumentar a geração de emprego e 
renda entre as famílias brasileiras são al-

guns dos objetivos da produção de biodiesel 
no Brasil. Para impulsionar a cadeia produtiva, 
o governo aumenta gradativamente todos os 
anos a mistura do biodiesel no diesel tradi-
cional. E desde março deste ano, a mistura de 
8% de biodiesel, o denominado B8, no diesel 
é válida.

Assim, o documento “Bio Brasil 2030” 
assinado pelas entidades representativas 
da área de biodiesel em apoio ao Renova-
bio, determinam o crescimento, que tinha 
como previsão 9% e 10%, respectivamente, 
a partir de 1º de março de 2018 e 1º de mar-
ço de 2019, chegando ao B15 em 2.025 e ao 
B20 em 2.030. Mas recentemente, o Gover-
no Federal antecipou o acréscimo para 10% 
(B10), já para 1º de março de 2018. A garan-
tia do aumento foi dada durante audiência 
da Frente Parlamentar Mista do Biodiesel 
(FrenteBio).

A produção de biodiesel para 2017 é de 
aproximadamente 4,2 bilhões de litros, se-

Cejane Pupulin

gundo a União Brasileira do Biodiesel e Bio-
querosene (Ubrabio).  Atualmente, o Brasil 
tem uma ociosidade em relação a capaci-
dade de biodiesel. A disposição de produ-
ção é de 7,7 bilhões de litros/ano, ou seja, 
mesmo com o B10 ainda haverá ociosidade 
média de 40%.

A cada 1% de biodiesel adicionado ao 
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Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário/Marcos Pavarino

diesel significa cerca de 550 milhões de li-
tros/ano do biocombustível. Ou seja, com 
o B10, o consumo anual de biodiesel seria 
de 5,5 bilhões de litros. “Esse volume pode 
ser atendido pelo setor com tranquilidade, 
já que o país dispõe de matéria-prima, mão 
de obra qualificada, capacidade industrial 
instalada e ociosa”, explica o diretor superin-
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tendente da Ubrabio, Donizete Tokarski. 
O diretor superintendente da Associa-

ção dos Produtores de Biodiesel do Brasil 
(Aprobio), Julio Cesar Minelli, explica que 
o setor defende o aumento de mistura 
como uma forma de reduzir a dependên-
cia do diesel importado, agregando valor 
e gerando mais empregos com a riqueza 
já produzida em nossos campos, além dos 
benefícios socioambientais. “O Brasil possui 
uma deficiência na capacidade de refino e 
produção de combustíveis que é conheci-
da por todos no mercado. Ela tende a au-
mentar naturalmente, se novos investimen-
tos não forem executados”, explica. 

Minelli esclarece que a antecipação do 
aumento da mistura do biodiesel no óleo 
diesel, com 9% por litro ainda este ano e 
10% em 2018, contribuirá para reativar usi-
nas que fecharam em diversas regiões do 
país devido a estagnação do mercado, pos-
sibilitando o reaquecimento das economias 
regionais com a geração de empregos, ren-
da e impostos municipais e estaduais.

Impactos
Mesmo com esse adiantamento e o 

aumento de consumo de biodiesel, a Pe-
trobras reduziu a importação de diesel.  De 
acordo com a Agência Nacional do Petró-

leo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), a 
participação da empresa nas importações 
de diesel pelo Brasil caiu de 83,6%, em 
2015, para 15,8% em 2016. “A chegada do 
B10 representa uma oportunidade para a 
Petrobras, porque em cada litro de biodie-
sel comercializado no país, a estatal tem um 
ganho”, pontua o representante da Ubrabio.  

A Petrobras já foi responsável por quase 
100% das importações de diesel para com-
plementar o déficit da produção interna 
brasileira. Mas, nos últimos dois anos, com a 
crise da petroleira, a situação mudou. “Des-
de então, houve uma significativa redução 
do volume importado pela estatal, enquan-
to houve uma explosão de importação por 
outros intermediários e empresas grandes 
consumidoras desse derivado de petróleo”, 
explica Tokarski. 

No ano de 2015, a participação da Petro-
bras nas importações de diesel pelo Brasil 
era de 83,6%. Em 2016, caiu para 15,8%. 
Apesar da redução da participação o mer-
cado, o volume importado de diesel vem 
crescendo. As importações de diesel acu-
muladas de janeiro a junho de deste ano já 
atingem 5,82 bilhões de litros, o que é  67 % 
maior que o mesmo período de 2016. 

Segundo Julio Cesar Minelli, da Aprobio, 
incialmente precisa-se esclarecer que mes-
mo com o consumo interno menor em fun-
ção da estagnação da economia, a impor-
tação de diesel pelo país tem aumentado.  
“O que está acontecendo é que a Petrobras 
deixou de ser a única importadora de de-
rivados de petróleo, dividindo essa ativida-
de com o mercado, que com essa opor-
tunidade acabou internando uma maior 
quantidade de produto, fazendo com que 
houvesse até uma redução nas vendas da 
produção da própria Petrobras”, explica. 

Tokarski complementa que o Brasil sem-
pre foi e continuará sendo um importador 
estrutural de diesel. “Nos últimos dois anos, 
com a crise da petroleira, houve uma signi-
ficativa redução do volume importado pela 
Petrobras, enquanto que houve uma ex-
plosão de importação por outros interme-
diários e empresas grandes consumidoras 
desse derivado de petróleo”. 

Mas, essa mudança de política da esta-
tal causa um impacto secundário à cadeia 
de biodiesel. De acordo com Minelli, as ba-
ses de distribuição que ficam próximas aos 
portos e que recebem o diesel importado, 
também estão localizadas próximas às re-
finarias. “A maioria dos produtos importa-
dos pela Petrobras era recebida por dutos, 

Divulgação/Oprobio

Julio Cesar Minelli, diretor superintendente 
da Associação dos Produtores de Biodiesel 
do Brasil (Aprobio)

Donizete Tokarski, diretor superintendente 
da União Brasileira do Biodiesel e 
Bioquerosene (Ubrabio)

Divulgação/Ubrabio
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agora, com o aumento dos volumes im-
portados por outros agentes, as bases pas-
saram a receber por rodovias, que além de 
aumentar o fluxo de caminhões, gerando 
mais emissões, sobrecarrega a estrutura de 
descarregamento nas distribuidoras”, Com-
plementa.

O papel do biodiesel
O biodiesel leva renda e emprego para 

as famílias. Assim, a evolução e o desenvolvi-
mento do setor têm reflexos diretos e indire-
tos em diversas áreas, com impactos sociais, 
econômicos e ambientais, porque movi-
menta a economia nos setores de produção, 
transporte e logística, possibilitando agrega-
ção de valor com impactos positivos no PIB, 
estimula o desenvolvimento de pesquisas, 
tecnologias e inovações, além de ter impac-
tos positivos na saúde pública e do planeta.

 “A ampliação do uso do biodiesel reper-
cute muito além da redução da importação 
do diesel de petróleo”, explica Tokarski. Para 
ele, há o estimulo do processamento inter-
no de soja para destinar mais óleo para a 
produção desse combustível sustentável, o 
que traz benefícios ao país ao aumentar a 

receita com a exportação de farelo, insumo 
essencial para a produção de carnes e lác-
teos, modificando a realidade atual de ex-
portação predominante de grão in natura. 
“Com isso, o Brasil, líder mundial na exporta-
ção de grãos deixará de ser um “exportador 
de empregos”. Além do óleo de soja, outras 
cadeias agrícolas poderão ser desenvol-
vidas na produção de biodiesel de forma 
sustentável, como as palmáceas, sem des-
considerar as matérias-primas de origem 
animal – sebo e outras gorduras- e do óleo 
de fritura residual”, observa.  Já no âmbito 
da sustentabilidade ambiental, a produção 
de biodiesel é estratégica para cumprimen-
to de metas e acordos internacionais. Des-
de o início do uso no Brasil, em 2005, foram 
produzidos mais de 26 bilhões de litros de 
biodiesel, evitando a emissão de mais de 50 
milhões de toneladas de CO2. Isto equivale 
ao plantio de 364 milhões de árvores.

 No âmbito social, a cadeia produtiva 
do biodiesel contribui com a interiorização 
e verticalização da produção, geração de 
emprego e renda na indústria e no campo. 
“Tudo isso combinado com a melhoria da 
qualidade de vida pela redução das emis-
sões do diesel fóssil danosas à saúde huma-
na e que provocam o aquecimento global”, 
finaliza.  

Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário/Marcos Pavarino

Vivian Chies/Embrapa

O biodiesel pode ser 
produzido a partir da soja, 
sebo ou gorduras animais e 
até mesmo óleo de cozinha



c
a
n
a
l 

|  
se

te
m

br
o

 d
e 

20
17

28

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

CANAL_JORNAL.pdf   1   12/09/17   16:38


